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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) para o Curso de Graduação de Medicina 
discorrem sobre a importância do aprendizado interprofissional na formação do 
acadêmico. O interprofissionalismo é, em suma, a troca de conhecimento entre 
profissionais de diferentes áreas, o que permite um enriquecimento na discussão e no 
atendimento dos pacientes. Assim, a finalidade deste estudo é relatar a importância do 
trabalho interprofissional na área de saúde e a forma como a metodologia de ensino 
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influencia essa formação. Além disso, o protagonismo do estudante na construção do 
conhecimento também é abrangido nas DCN’s e deve ser estimulado, uma vez que 
propicia a participação efetiva do acadêmico no aprendizado e favorece uma educação 
permanente em saúde. Nesse sentido, as vantagens das metodologias ativas são 
percebidas como um diferencial na formação acadêmica e, posteriormente, na vida 
profissional. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

No segundo semestre de 2019, realizamos seminário cujo tema era “Educação em 
saúde para os profissionais de saúde”, na disciplina Seminário Integrador nas 
Faculdades Pequeno Príncipe. Por meio desse, entramos em contato com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Graduação em Medicina. Elas estabelecem, no Art. 7 da 
seção III – da Educação em Saúde, a importância da corresponsabilidade do estudante 
no processo de formação acadêmica. Além disso, no Inciso III desse mesmo artigo, 
salienta-se a relevância do aprendizado interprofissional. Baseado nisso, foi realizada 
análise das influências que a metodologia de ensino durante a graduação poderia 
exercer sobre esse aspecto. Com a elaboração de tal seminário, notamos que a 
formação interprofissional é de suma importância para a área de saúde, por permitir 
maior integração entre a equipe e compartilhamento de conhecimentos. Além disso, 
estabelecemos a relação entre o interprofissionalismo na atuação profissional e a 
metodologia de ensino na graduação. Baseado na revisão de literatura e em nossas 
próprias experiências com as metodologias ativas, nota-se que as mesmas incentivam 
o interprofissionalismo por proporcionarem o protagonismo do estudante e a 
construção conjunta do conhecimento.   

RESULTADOS ALCANÇADOS  

O trabalho realizado proporcionou a visualização ampla da interferência direta que a 
graduação exerce na atuação dentro do trabalho interprofissional. Esse 
interprofissionalismo traz inúmeras vantagens, tanto para os participantes quanto para 
o paciente, pois ocorre a troca de experiências e conhecimento entre pessoas com 
diferentes formações, qualificando o atendimento. Com isso, ficou ressaltado por meio 
da análise de artigos que, de acordo com o proposto pelas DCN’s, as metodologias 
ativas - tal como o PBL, Problematizações, e métodos de Busca Ativa do 
Conhecimento - apresentam benefícios em comparação com a metodologia tradicional. 
A interdisciplinaridade presente nas metodologias ativas, assim como o protagonismo 
do acadêmico, embasam experiências necessárias para a vida profissional. O 
acadêmico é favorecido com a aquisição de senso crítico e autonomia, fatores que 
incorporam na sedimentação do conhecimento em âmbito de formação profissional, 
como também humanística. Na prática, o trabalho interprofissional reconhecido pelas 
DCN’s é melhor aplicado por indivíduos que tiveram formações ativas, considerando 
que os mesmos já apresentam experiências e vivências posteriores da vida 
profissional. O acadêmico é capacitado a ouvir opiniões da equipe e integrá-las com o 
seu conhecimento, reconhecendo limitações e priorizando um atendimento de 
qualidade centrado no paciente, realizado de forma colaborativa, e não invasiva. 
Consequentemente, ocorre diminuição das falhas na confiança com a equipe, 
comunicação, e, principalmente, fragmentação na abordagem com os pacientes, além 
da queda nas taxas de erros em diagnósticos e manejos, o que legitima um 
atendimento mais humanizado e responsável.  

 



RECOMENDAÇÕES  

Conforme explanado ao longo das discussões, a presença do ensino ativo em âmbito 
acadêmico é essencial para a formação de um profissional qualificado, principalmente 
na área da saúde. O cenário educacional no Brasil, entretanto, é composto 
majoritariamente por faculdades com metodologias tradicionais, dessa forma, os 
docentes estão acostumados desde sua imersão nas escolas fundamentais com o 
protagonismo dos professores. Com isso, torna-se essencial o estímulo a modificações 
graduais no modelo educacional, por meio da inserção de matérias com metodologias 
ativas. Além disso, é nítida a necessidade de capacitação dos discentes a atuarem de 
forma com que auxiliem os alunos no protagonismo de sua formação e integração com 
outras áreas pertinentes ao seu contexto.  
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